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Ano VIII - N.º 68 | Jan/Fev 2010 | DIRECTORA: Dina Trigo de Mira | Maputo - Moçambique
 ESCOLA PORTUGUESA DE MOÇAMBIQUE - CENTRO DE ENSINO E LÍNGUA PORTUGUESA
 entrevista finalistasORLANDO PATEGUANA
 P. 10 e 11 P. 7
 CCoobbeerrttuurraa ddoo ““ppoolliiddeessppoorrttiivvoo””,,nnoovvooss eeqquuiippaammeennttooss ee rreevviissããooddoo PPrroojjeeccttoo CCuurrrriiccuullaarr aabbrreemmnnoovvooss hhoorriizzoonntteess àà EEdduuccaaççããooFFííssiiccaa ee aaoo DDeessppoorrttoo EEssccoollaarr
 GGaallaa JJoovveemm 22001100 aattrraaiiuucceenntteennaass ddee ppeessssooaass ee ddeeuuaa vvoollttaa aaoo mmuunnddoo ddaa mmooddaa
 Do pensamento
 à acção...
 Pequenitos do Pré-Escolartêm novo bloco de actividades
 Foi o primeiro-ministro de Portugal, José Sócrates,que inaugurou o novo edifício do Pré-Escolar
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EDITORIAL PPaarraa lleerr nneessttaa eeddiiççããoo
 QQuuaannddoo oo cchhããooffaazz ttrreemmeerr ooss ppééss
 As mais recentes tragédias naturais ocorridasum pouco por todo o Mundo, desde o início
 de 2010, marcam a actualidade. Milhões de pes-soas sofrem, neste preciso momento, os efeitosdevastadores, directos e indirectos, dos desas-tres monstruosos do Haiti, do Chile e da Madeira,bem como das inundações, cheias, intempériese desabamentos que têm vindo a desintegrarlocalidades, bens produtivos e populações emvários pontos do planeta. A morte imprevistaaproximou-se assustadoramente do quotidiano,como não há memória recente. Centenas de mi-lhares de pessoas, de todas as idades, género econdições, morreram ou desapareceram semdeixar rasto.
 Estas calamidades transmitem aos sobre-viventes, à escala mundial, uma perturbadora einquietante sensação de insegurança, fragili-dade e impotência, perante as forças naturaisda Terra, que os seus habitantes estão aindamuito longe de prever e evitar. A terra e o marpodem engolir qualquer um de nós, sem anun-ciar hora e local. A nossa própria comunidadeeducativa já recebeu, há poucos anos atrás,sinais directos desses perigos omnipresentes,felizmente sem consequências humanas trági-cas, com a invasão de águas e areias no recintoescolar da EPM-CELP.
 A consciencialização destas fragilidades deveser alvo de aprendizagem na construção doslaços de solidariedade que demonstram ser,cada vez mais, o recurso disponível mais efi-ciente e efectivo para salvar vidas. É o que prediz,desde há muito, o Projecto Educativo da EPM-CELP, na convicção de que cabe à escola con-temporânea preparar os seus alunos, entremuitas outras coisas, para enfrentar os desas-tres naturais em comunhão de esforços entre sie com as várias comunidades onde se inserem.A evidência tem mostrado que ninguém os ultra-passa, agindo isoladamente.
 Estas oportunidades sugerem o reforço dasaprendizagens do saber-fazer os procedimentosaconselhados em situações de perigo eemergência, mas inspiram profundamente asaprendizagens do saber-ser solidário, no âmbitomais alargado das competências atitudinais.São as experiências negativas actuais que asfazem emergir como naturalmente necessárias,inevitáveis e até urgentes.
 AA DDIIRREECCÇÇÃÃOO
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 PÁTIO DAS LARANJEIRAS
 2 | PL | Jan/Fev 2010
 BIODIVERSIDADE | As actividades promovidas pela EPM-CELP que assinalam o Ano Internacional da Biodiversidade
 REGISTOS | A visita de Luther King à EPM-CELP; os apren-dizes de Galileu; as Tertúlias Filosóficas; o encanto de SãoValentim; a campanha de doação de sangue
 TRADIÇÃO | Edição 2010 da Gala Jovem da EPM-CELPredistribuiu elegância e charme a mais de um milhar depessoas
 EPM-CELP | A entrada em funcionamento do novo edifíciopara as actividades do Pré-Escolar, a sua inauguração peloprimeiro-ministro de Portugal e as reacções dos profes-sores, pais e encarregados de educação e dos própriosalunos
 ENTREVISTA | As novas perspectivas e dinâmicas da Edu-cação Física e do Desporto Escolar contadas por OrlandoPateguana, representante do Grupo Disciplinar de Edu-cação Física
 AVALIAÇÃO | O encontro da Direcção da EPM-CELP com osalunos para o balanço do primeiro período escolar; aadesão aos testes intermédios nacionais e a calendariza-ção do processo de exames de 2010
 FORMAÇÃO | Professores associados ao “Projecto MaisSucesso” e das disciplinas de Português e de EducaçãoFísica actualizaram conhecimentos para melhor responderàs inovações e desafios
 “PSICOLOGANDO” | Quando brincar significa crescer e areflexão sobre a desmotivação dos alunos nas escolas
 EPM-CELP | A ampliação da rede informática descrita aodetalhe
 CARNAVAL | Saiba como os meninos do Pré-Escolar e do1.º Ciclo fantasiaram os vários saberes
 PÁTIO DAS LARANJEIRAS | Revista mensal da EPM-CELP | Ano VIII - N.º 68 | Edição Jan/Fev 2010Directora Dina Trigo de Mira | Editor António Faria Lopes | Editor-Executivo Fulgêncio Samo |Redacção António Faria Lopes, Teresa Noronha e Fulgêncio Samo | Colaboradores redactoriaisnesta edição Alexandra Melo, Ana Besteiro, Ana Catarina Carvalho, Estela Pinheiro, CláudiaPereira, Graça Pinto, Janaína Melo, Judite Santos, Manuel Jacinto, Patrícia Silva, Grupo do Pré-Escolar, Piedade Pereira, Orlando Pateguana, alunos do 12.º A | Grafismo e Pré-ImpressãoAntónio Faria Lopes e Fulgêncio Samo | Fotografia Filipe Mabjaia, Firmino Mahumane e IltonNgoca | Revisão Graça Pinto, Teresa Noronha e Ana Castanheira | Impressão e Produção Cen-tro de Formação e Difusão da Língua Portuguesa/Centro de Recursos Educativos da EPM-CELP| Distribuição Fulgêncio Samo (Coordenador)PROPRIEDADE Escola Portuguesa de Moçambique - Centro de Ensino e Língua Portuguesa,Av.ª do Palmar, 562 - Caixa Postal 2940 - Maputo - Moçambique. Telefone + 258 21 481 300 - Fax+258 21 481 343. Sítio oficial na Internet: www.epmcelp.edu.mz - Endereço electrónico: [email protected]
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EEdduuccaaççããoo FFííssiiccaa bbeenneeffiicciiaaddee nnoovvooss eeqquuiippaammeennttooss
 MMiinniissttrroo ddooss NNEEddee PPoorrttuuggaall vviissiittoouuaa EEPPMM--CCEELLPP
 EPM-CELP
 Jan/Fev 2010 | PL | 3
 EQUIPAMENTOS CORTESIA
 Os novos equipamentos permitem o enriquecimento das aprendizagens motoras e da cultura física
 O ministro português dos NE (ao centro) atento
 às explicações da directora da EPM-CELP
 Novos equipamentos didácticos edesportivos já estão instalados e
 reforçam a qualidade das práticas curricu-lares da Educação Física e do DesportoEscolar (DE) na EPM-CELP.
 Tabelas de basquetebol, balizas defutebol de salão, postes e redes de bad-mington, vários aparelhos de ginástica(argolas e barra fixa, por exemplo),colchões de queda, espaldares, umafasquia de fibra para salto em altura e umpainel de marcação electrónica, nomeada-mente, constituem o conjunto de equipa-mentos adquirido pelo IPAD (Instituto Por-tuguês de Apoio ao Desenvolvimento) emfavor da EPM-CELP. Desta forma, o pavi-lhão gimnodesportivo fica quase comple-tamente apetrechado com os equipamen-tos necessários para o enriquecimento dosactuais planos curriculares da disciplina
 de Educação Física, o que constitui umbenefício directo para os alunos. Porexemplo, passa a ser possível a ginásticade aparelhos e a integração do badming-ton, modalidade do agrado de muitosalunos e professores, nos planos curricu-lar e de complemento curricular, como é ocaso do DE.
 Por outro lado, o apetrechamento comnovos equipamentos provoca sempre umarenovação na motivação dos alunos e pro-fessores pela novidade e oportunidadesde descoberta e exploração de novasexpressões físico-motoras. Espera-se, porisso, na opinião de Orlando Pateguana,representante do Grupo Disciplinar deEducação Física contactado pelo “Pátiodas Laranjeiras”, um maior dinamismopedagógico nas práticas lectivas da disci-plina e do DE.
 Oministro dos Negócios Estrangeiros(NE) de Portugal, Luís Amado, visitou
 a EPM-CELP no dia 18 de Janeiro,aproveitando a sua estada em Moçam-bique para participar, em re-presentaçãodo Estado português, nas cerimónias deinvestidura de Armando Guebuza comopresidente da República moçambicana,realizadas em 14 de Janeiro.
 Luís Amado, que se fez acompanharpelo embaixador de Portugal em Moçam-bique, Mário Matos, foi recebido por todosos membros da Direcção da EPM-CELPque guiaram a visita do governante por-tuguês às instalações, bem como às obrasde beneficiação então em curso, respei-tantes à cobertura do campo polidesporti-vo e aos arranjos dos espaços exterioresdo edifício do Pré-Escolar.
 De registar, igualmente, a entrevistaconcedida pelo ministro dos NegóciosEstrangeiros a um grupo de alunos doClube de Jornalismo da EPM-CELP, a qualabordou vários aspectos referentes àcooperação entre Portugal e Moçambiquee à experiência pessoal de Luís Amadocomo governante.
 SSaannddrraa AAnnjjoo ffooii nnoommeeaaddaa ccoooorrddeennaaddoorraa ddooss SSAAEE
 Sandra Anjo ascendeu ao cargo de coordenadora dos Serviços de AdministraçãoEscolar (SAE) da EPM-CELP, que assumiu no início de 2010. Admitida em Ou-
 tubro de 2005, a nova responsável daquele sector é licenciada em Linguística pelaUniversidade Eduardo Mondlane, de Maputo.
 Sandra Anjo iniciou o seu percurso profissional na EPM-CELP como assistente-administrativa, transitando para a categoria de assistente-técnica em Março de 2009.Sucede no cargo de coordenadora dos SAE a Manuela Barbosa, que cessou funçõesna EPM-CELP no último dia do ano passado.
 O Pátio das Laranjeiras deseja a Sandra Anjo os maiores sucessos para a novaetapa da sua vida profissional.
 RECURSOS HUMANOS
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REGISTOS
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 ANO INTERNACIONAL DA BIODIVERSIDADE
 VVaalloorriizzaarr aa vviiddaa ee pprrootteeggeerr aa tteerrrraa
 No âmbito do Ano Internacional da Bio-diversidade, a Biblioteca Escolar José
 Craveirinha lançou um concurso defotografia designado “Biofoto”, dirigido àcomunidade educativa.
 Cada concorrente submeteu duasfotografias da sua autoria e alusivas àsdiversas temáticas da Biodiversidade. Asobras darão corpo a uma exposição pre-vista para Março próximo, iniciativa quepermitirá, posteriormente, apurar os tra-balhos vencedores.
 A adesão à “Biofoto” excedeu larga-mente as expectativas dos promotores erecebeu contribuições de todos os sec-tores da comunidade escolar, o que cons-titui uma recompensa especial aos pro-motores da iniciativa.
 No âmbito das disciplinas de Biologia ede Área de Projecto alguns alunos do
 12.º ano fizeram uma visita de estudo àReserva Especial de Maputo, na compa-nhia da professora Ana Besteiro e dos bió-logos João Nogueira e Daniel Lemos.
 Ao observarmos de perto e de formacuidada a Natureza, foi-nos possível cons-tactar a importância que cada ser vivoassume, independentemente do seutamanho, cor, forma e função. Assim, atéa mais pequena forma de vida tem o seupapel na Natureza.
 Muitos animais e plantas, normalmenteignorados, são indispensáveis à nossasobrevivência, porque na Natureza cadapequeno elemento contribui para o seuequilíbrio. As abelhas são exemplo de ani-mais inofensivos que estão em vias deextinção e sem as quais o ser humano e anatureza entram em desequilíbrio.
 Os membros do grupo de trabalho, queescolheram a Biodiversidade como tema,viram o estado da Reserva Especial deMaputo, nomeadamente os vários animaise plantas nos respectivos ecossistemas,
 BIOFOTOPALESTRAS
 consciencializando a importância da suapreservação permanente.
 O grupo pretende ajudar a ReservaEspecial de Maputo e, por isso, elaboraráum projecto com tal objectivo. Contamos
 Alunos do 12.º ano posam para o registo fofográfico momentos antes da entrada na Reserva de Maputo
 com a ajuda de todos aqueles que se inte-ressam pela Natureza. Uma forma de aju-dar é visitar a Reserva.
 Ivandro Ramson, Ivan Andrade, Luís Júnior eRosila Sumará
 MMiiaa CCoouuttoo ee JJuussttiiççaa AAmmbbiieennttaall ddeessaaffiiaarraamm ccoonnsscciiêênncciiaa eeccoollóóggiiccaa
 Em Janeiro último, o Auditório CarlosParedes, da EPM-CELP, acolheu as
 palestras “Biodiversidade Num Olhar Dife-rente”, proferida pelo biólogo Mia Couto, e“Biodiversidade em Moçambique”, orien-tada pela organização moçambicanaJustiça Ambiental.
 O evento, promovido pelo Grupo Dis-ciplinar de Ciências Naturais, dirigiu-seaos alunos do quinto ano e o ensino bási-co e a algumas turmas do secundário,numa iniciativa enquadrada no âmbito da
 Mia Couto captou a atenção dos alunosRepresentante da Justiça Ambiental em interacção
 CCoonnccuurrssoo vvaaii pprreemmiiaarrmmeellhhoorreess iimmaaggeennss ddoommeeiioo aammbbiieennttee
 celebração do Ano Internacional da Biodi-versidade.
 A comemoração tem como objectivoprincipal alertar e consciencializar, a nívelglobal, para a rápida e crescentedegradação da vida nas suas múltiplasdimensões. Ao mesmo tempo, pretendeapelar para a assumpção de atitudes eacções responsáveis que promovam asustentabilidade da vida, sendo a escolaum espaço privilegiado para esta tarefa desensibilização ecológica.
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ASTRONOMIA
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 AApprreennddiizzeess ddee GGaalliilleeuuoobbsseerrvvaarraamm ““ccééuu””ddaa EEPPMM--CCEELLPP
 No âmbito dos conteúdos leccionadosna disciplina de Biologia-Geologia do
 10.º ano, realizou-se no passado dia 11de Fevereiro, nas instalações da EPM-CELP, uma observação de astros na noitede 11 de Fevereiro com o envolvimentodos alunos da Turma A.
 Com o apoio incondicional e impres-cindível de dois elementos do AstroMoz(Clube de Astronomia de Moçambique),Hélder Geraldes e Claúdio Paulo, foi pos-sível ampliar e projectar numa tela as ima-gens oferecidas pelos telescópios, per-mitindo, assim, a explicação detalhada doque era observado.
 Os participantes visualizaram, tam-bém, um filme sobre o Sistema Solar quemuito os cativou. Por fim, realizou-se umpequeno workshop durante o qual duasequipas tentaram montar um instrumentosemelhante ao que Galileu Galilei utilizoupara a observação dos primeiros astros,precisamente um telescópio.
 O objectivo da iniciativa foi atingido,na medida em que cultivou nos partici-pantes o gosto e o interesse pela Astrono-mia.
 Fiquem atentos pois outras sessõesastronómicas estão previstas para a nossaEscola.
 ANA CATARINA CARVALHODepartamento de Ciências Experimentais e Exactas
 MMeennssaaggeennss ddee LLuutthheerr KKiinnggeeccooaarraamm nnaa EEPPMM--CCEELLPP
 Por ocasião da comemoração do 81.ºaniversário do nascimento de Martin
 Luther King, a sua figura, recriada por umaluno, passeou pelas instalações da EPM--CELP, transmitindo mensagens de paz ede igualdade que celebrizaram o activistanegro americano assassinado em 1968.
 Por iniciativa da Biblioteca EscolarJosé Craveirinha, a actividade reuniualunos do 5.ºC, na sequência das activi-dades da diciplina de Fomação Cívica, edo Pré-Escolar e do 1.º Ciclo que integramo projecto “Biblioteca Viva”. Percorrendo
 corredores, salas de aula e de trabalho edemais locais da escola, a comitiva leu eexibiu cartazes com frases e trechos dosdiscursos de Luther King, lembrando osdireitos e as garantias do ser humano.
 Vestido a preceito, o nosso “LutherKing”, com um megafone numa mão e ospapéis do discurso noutra, liderou o grupo“manifestante” que, por sua vez, exibiabem alto cartazes com a imagem e as fra-ses célebres do premiado com o Nobel daPaz em 1964, quando tinha apenas 35anos.
 ANIVERSÁRIO
 O nosso “Martin Luther King”, sempre acompanhado, lembrou as mensagens de paz e igualdade
 OO ddiirreeiittoo ddee mmoorrrreerr oouu ddee vviivveerrTERTÚLIAS
 Os grupos disciplinares de Português ede Filosofia dinamizam um programa
 de tertúlias, cuja última iniciativa subordi-nou-se ao tema “O Sentido da Existência”,destinado aos alunos do ensinosecundário. Assim, em Janeiro último foiexibido, em duas sessões, o filme “MarAdentro” com objectivo de fornecer tópi-cos para o debate em torno da eutanásia.
 Na sequência da visualização do filme,realizou-se um debate sobre o tema quecontou com as presenças de FranciscoCampos (jesuíta), José Soares (médico),Alice Feliciano (subdirectora da EPM-CELP, mas intervindo na qualidade dejurista) e Alexandra Melo (psicóloga dosServiços de Orientação Escolar).
 Sandra Macedo, a professora que ani-mou a tertúlia, considerou relevante esteespaço de reflexão aberto à pluralidadede perspectivas que favorecem nos alunoso desenvolvimento de competências de“falar e expor em público as suas opiniões,aceitando os outros, num exercício de Edu-cação para a Cidadania”, afirmou.
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AA sseedduuççããoo ee eennccaannttoo ddee SSããoo VVaalleennttiimm DIA DOS NAMORADOS
 DOAÇÃO DE SANGUE
 COMUNICADO DO GABINETE MÉDICO
 AAlluunnooss ddaa EEPPMM--CCEELLPP ddeerraamm rreessppoossttaa eexxeemmppllaarr
 REGISTOS
 6 | PL | Jan/Fev 2010
 Mais de meia centena de alunos daEPM-CELP doou sangue no âmbito
 da campanha lançada pelo Gabinete Médi-co em nome do Banco de Sangue do Hos-pital Central de Maputo (HCM). Umaresposta exemplar de maturidade, civis-mo e solidariedade que permite salvarmuitas vidas.
 Foram 34 rapazes e 27 raparigas que,em 27 e 28 de Janeiro último, passarampelo Gabinete Médico da EPM-CELP parafornecer o seu generoso e precioso con-
 São Valentim visitou a EPM-CELP porocasião do Dia dos Namorados,
 comemorado em 14 de Fevereiro último.Chegou trajado a rigor, pleno de cor e bril-ho, e espalhou a magia por toda a escola.Os alunos do 4.º ano do ensino básico,inspirados na história de amor de D. Pedroe de D. Inês, espalharam alegria e dis-tribuíram rosas vermelhas pelos corre-dores, salas de aula e gabinetes de tra-balho, mote para o Dia dos Namorados.
 Mas não foram só os alunos do 4.º anoque se movimentaram ao lado de SãoValentim . Também os do 9.º ano, turmas
 A e B, se envolveram em várias activi-dades. No âmbito da disciplina de Área deProjecto, os da turma A decoraram a Bi-blioteca Escolar com corações, criando oambiente propício à manifestação dosafectos associados ao Dia dos Namora-dos, e promoveram o Correio de SãoValentim.
 Os alunos da turma B, por seu turno,também no âmbito da mesma disciplina,andaram de sala em sala a recolher fra-ses alusivas ao dia e, com elas, elabo-raram um cartaz para assinalar o dia deSão Valentim.
 CONCURSO DE POESIA
 Mariana Marques
 1.º 2.º 3.º
 Ana Alice Sara Silva
 O 9.º A do ensino básico promoveu,no âmbito da disciplina de Área de Pro-jecto, um concurso de poesia alusivoao Dia de São Valentim. E os vence-dores foram:
 O Gabinete Médico da EPM-CELP, em nome do Banco de Sangue
 do HCM e de todos os doentes que beneficiarão do sangue doado,
 vem por esta forma dizer o nosso MUITO OBRIGADO a toda a
 comunidade escolar da EPM-CELP! Alunos, professores e fun-
 cionários desta Escola apresentaram-se nos dias agendados para
 doarem sangue.
 Conforme anunciado na informação sobre a doação foram
 cumpridas e respeitadas as normas de segurança e higiene definidas
 para este tipo de procedimento, tendo tudo decorrido dentro da
 normalidade.A Enfermeira da EPM e os membros da brigada do
 Banco de Sangue certificaram-se sempre que todos os voluntários
 preenchiam os requisitos necessários para serem dadores.
 Foi uma bela campanha que contou mesmo com o exemplo da
 Directora da EPM, Dr.ª Dina Trigo de Mira!
 Total de dadores: 67, sendo 10 funcionários e professores e os
 restantes alunos.
 A nossa especial menção vai para os alunos que nos deram a
 todos uma prova da sua maturidade, civismo e espírito solidário!
 Compareceram um total de 57 alunos, sendo 34 rapazes e 23 rapari-
 gas.
 Obrigado por contribuírem para salvar tantas vidas! Obrigado a
 todos e oxalá possamos continuar a contar com a vossa generosi-
 dade!PATRÍCIA SILVA
 tributo, a que se juntaram uma dezena deprofessores e funcionários. A directoraDina Trigo de Mira respondeu também àchamada.
 A resposta da comunidade educativaé do inteiro agrado da Direcção e do Gabi-nete Médico da EPM-CELP, tendo a cam-panha alcançado os objectivos traçados edecorrido dentro da normalidade. Cumpri-ram-se e observaram-se todas as normasde segurança e higiene, com certificaçãoprévia do perfil de cada dador.
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 Aedição 2010 da Gala Jovem atraiu, a exemplo dos anos anteriores, cente-nas de pessoas ao Pátio das Acácias Rubras da EPM-CELP, na noite do
 passado dia 20 de Fevereiro. A tradicional iniciativa da Comissão de Finalistas,ao som da música e ao ritmo de danças variadas, deleitou cerca de 1 250 pes-soas, entre as quais se contavam muitos jovens de outra escolas da cidade deMaputo, bem como pais e encarregados de educação dos nossos alunos.
 Para além dos desfiles de roupas temáticas, que sondaram as últimas tendên-cias da moda e visitaram muitos países do Mundo, a Gala Jovem voltou a ofe-recer variedade no seu programa, com muitos espectáculos de dança e demúsica, a par da actuação dos “mágicos” que atiçaram olhares com malabaris-mos de fogo circundante.
 O evento cultural foi promovido com o objectivo de angariar fundos para oBaile de Finalistas, propiciando momentos festivos onde fervilharam sensaçõese emoções à volta do palco erguido no Pátio das Acácias Rubras.
 GALA JOVEM
 EElleeggâânncciiaaee cchhaarrmmeeddeessffiillaarraammnnoo PPááttiioo ddaassAAccáácciiaass RRuubbrraass
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 NNoovvoo eeddiiffíícciioo ddoo PPrréé--EEssccoollaarrjjáá eessttáá eemm ffuunncciioonnaammeennttoo
 Primeiro-ministro dePortugal inaugurounovas instalações
 José Sócrates ajudou a plantar uma árvore no
 jardim do novo edifício do Pré-Escolar O parque infantil foi melhorado e reinstalado no novo complexo do Pré-Escolar
 Coube ao primeiro-ministro de Portu-gal, José Sócrates, inaugurar o novo
 edifício do Pré-Escolar, ao lado da direc-tora da EPM-CELP, Dina Trigo de Mira.
 A inauguração da nova infra-estrutura,que entrou em funcionamento em Janeiroúltimo, constituiu o primeiro acto da visitado chefe do Governo Português à EPM-CELP, integrada na estadia oficial de trêsdias de José Sócrates na República deMoçambique.
 O primeiro-ministro teve ainda oportu-nidade de visitar as salas de aula e con-versar com educadores e alunos.
 O novo edifício do campus da EPM-CELP, destinado às actividades doPré-Escolar, entrou em funcionamento em Janeiro último, constituindo umreforço significativo da qualidade da oferta e actividade educativas dainstituição. Em forma de L e localizado no Centro-Oeste do espaço esco-lar, o novo edifício é constituído por oito salas de aula, dois blocos decasas de banho, duas pequenas salas, uma de reuniões e outra para asinstalações informáticas, numa área aproximada de 700 metros quadra-dos. A obra teve início em 21 de Julho do ano passado, conforme estavaprevisto no projecto inicial.
 Aentrada em funcionamento do novoedifício do Pré-Escolar provocou alte-
 rações significativas na dinâmica da pai-sagem humana do quotidiano da EPM--CELP . A saída deste ciclo de ensino doedifício central, onde desenvolveu a suaactividade durante 10 anos, desanuviou oespaço anterior e deu outra vida ao exte-rior, com a movimentação típica das cri-anças.
 Uma das grandes vantagens da deslo-cação do sector do Pré-Escolar para asnovas instalações prende-se com as aces-sibilidades. Na realidade, tratando-se decrianças de tenra idade e, por conseguinte,carecendo de cuidados especiais de con-trolo, organização e vigilância, a localiza-ção do novo edifício favorece e facilita otradicional movimento dos pais e encar-regados de educação para a entrega erecolha dos seus filhos e educandos. O
 portão de acesso a partir do exterior épraticamente contíguo ao novo edifício eé menos congestionado do que osrestantes. Mais conforto, rapidez e segu-rança estão garantidos para estes momen-tos pela nova infra-estrutura.
 Outra vantagem apontada é o facto deos profissionais trabalharem, em situaçãode sala de aula, em espaços contíguos, oque favorece o trabalho colaborativo,estimulando e facilitando a articulação cur-ricular e as aprendizagens colectivas.
 Anos de actividade e experiênciadiárias permitiram aos dirigentes da EPM--CELP diagnosticar, antes de 2007, anecessidade da existência de uma infra--estrutura específica para o sector do Pré--Escolar. Logística e pedagogicamenteperspectivaram-se, então, melhorias sig-nificativas que, agora, estão a seraproveitadas e desenvolvidas.
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 MMoossaaiiccoo ddee RReeaaccççõõeess
 Pré A (3 anos)Gostei muito das salas porque estão bem
 feitas (Lippi); As salas são bonitas (Miguel);
 Gostei do parque. (Moira)
 Pré B (3 anos)Gosto muito da “nova escola” porque agora
 estamos mais perto dos amigos da outra sala(Yannick); Gosto das novas salas porque sãomaiores e temos um jardim bonito. (Enzo)
 Pré C (3 anos)Tem um recreio com muita coisa para nós
 brincarmos (Carolina);Agora a nossa sala émais pequena que a velha, mas tem ar condi-cionado e mais coisas nas paredes. (Pedro)
 É muito giro e adaptado à realidade das crianças, sobretudo pelo parque infantil que possi-
 bilita brincadeiras.
 NAHIMA ASHARAFALI E SONGLA GULANTUSSEN
 Óptimo, já não se perde muito tempo com as “bichas”. Resulta mais prático, embora o
 estacionamento seja limitado. O espaço de acolhimento é pequeno.As salas são maiores e
 melhoraram o espaço. Há muito sol no espaço onde as crianças devem brincar. Há maior
 aproximação dos professores e local de entrega.
 AIDA NOOR MAHOMAD, ANA CÉLIA SANTOS E MARIA ELENA DE SOUSA ATAÍDE.
 A criação desta autonomia é excelente.As novas instalações reúnem requisitos técnicos
 de estudo para as crianças. O novo acesso tem condições razoáveis, do ponto de vista da
 acessibilidade. O acolhimento é mais particularizado.
 JOSÉ BARBOSA
 Os educadores aguardavam as mudanças para as novas instalações com grandes expectati-
 vas, uma vez que foi um espaço projectado de raíz para uso exclusivo do Pré-Escolar, procu-
 rando atender às características da faixa etária a que se destina (dos três anos até à idade de
 ingresso no 1º Ciclo).
 Existem alguns constrangimentos físicos, essencialmente ligados a condicionalismos exteri-
 ores, e pequenas situações que, uma vez reconhecidas, foram ou estão a ser solucionadas ou
 minimizadas.
 O facto de as equipas estarem fisicamente mais próximas é bastante positivo, na medida
 em que promove um contacto mais directo e significativo entre os alunos dos diferentes
 níveis etários.
 GRUPO DO PRÉ-ESCOLAR
 Antes de 2007Foi diagnosticada a necessidade de
 alargamento do espaço devido ao crescentenúmero de alunos inscritos na EPM-CELP,em particular no Pré-Escolar.
 Setembro de 2007Elaborado o primeiro ante-projecto de
 arquitectura para 6 salas de aula, sanitáriose um espaço comum.
 Março de 2008Lançamento da consulta, por convite, a
 empresas de construção com a finalidadede obter propostas técnico-financeiras paraa execução da obra.
 Março/Junho de 2008Esforços junto do Conselho Municipal
 de Maputo para obtenção de autorização daconstrução do edifício no terreno contíguo àparcela da EPM-CELP, até à data concedi-do a título precário.
 Janeiro de 2009Face à não concessão do espaço men-
 cionado anteriormente e à crescente neces-sidade de aumentar o número de salas,optou-se pela utilização do espaço do Par-que Infantil 1 para a implantação da novaconstrução.
 Fevereiro de 2009Elaborado novo ante-projecto de arqui-
 tectura, adequado ao novo espaço identifi-cado para a edificação do bloco do Pré-Esco-lar, no qual foram previstas 8 salas, 2 blo-cos sanitários, 1 sala de professores, 1 pólotécnico de informática, 1 espaço comumexterior e 1 parque infantil.
 Março/Julho de 2009Negociação do orçamento proposto pela
 empresa vencedora do concurso lançadoem 2008; aprovação e subsequente licenci-amento da obra pelo Conselho Municipal deMaputo; início da construção a 21 de Julhode 2009.
 Novembro de 2009Conclusão da primeira fase da cons-
 trução do edifício e início dos trabalhos dearranjos exteriores.
 Janeiro de 2010Entrada em funcionamento do Bloco da
 Educação Pré-Escolar.
 Março de 2010Inauguração do Bloco da Educação Pré-
 Escolar pelo primeiro-ministro de Portugal,José Sócrates.
 CRONOLOGIADO EMPREENDIMENTO
 Pré D (3 anos)A nossa sala é muito bonita, porque até tem
 muitas borboletas a voar (Yayha e Vagner);
 Agora estamos na escola dos pequenitos.(Maria)
 Pré G (5 anos)A nossa sala é bonita e tem ar condicionado
 (Luana Santos); Eu gosto muito das salas novasporque estão arrumadas de outra maneira.(Enzo Zacarias)
 Pré H (5 anos)Fantástico, gosto das salas todas (Alice);
 Hilariante, porque foi construído há poucotempo. (Miguel)
 PPeeqquueenniittooss mmaanniiffeessttaamm ggoossttooss ee pprreeffeerrêênncciiaass
 PROFESSORES
 PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO
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nível federado, por exem-plo, ou voltamos a criar asestruturas e regulamentospara tal. Neste último casopoderemos vir a integrar-mo-nos numa organizaçãomais vasta, estabelecendoconexões com outros gru-pos, não obstante a possi-bilidade de, no futuro, criar-se igualmente uma estru-tura autónoma vocaciona-da para a competição desportiva.
 Recentemente decorreu uma acção deformação contínua sobre a construçãodo Projecto Curricular da EducaçãoFísica na EPM-CELP, na sequência dasedições anteriores. Que resultados jáforam alcançados e que expectativasexistem?Esta formação sobre a construção do Pro-jecto Curricular da Edu-cação Física na EPM--CELP decorreu em trêsfases. Terminou com asexpectativas esperadas noseu início, que eram a uni-formização de critérios deavaliação e a organizaçãocurricular das matérias porano e ciclo de escolari-dade. Neste momentoactuamos a cerca de 70por cento das exigênciasdos planos curriculares dePortugal, num quadro deimplementação para ospróximos três anos. Em termos de resul-tados nota-se uma grande diferença, querpor parte dos alunos que estão maisempenhados, responsáveis e autónomosna execução das tarefas, quer por partedos professores na elaboração dos seusplanos de aulas, bem como nos conteú-dos a leccionar. Contudo, ainda temos um
 10 | PL | Jan/Fev 2010
 OOss aalluunnooss eessttããoo mmaaiiss eemmppeennhhaaddoossCULTURA FÍSICA E DESPORTIVA
 ENTREVISTA CONDUZIDA POR FULGÊNCIO SAMO
 A cobertura e a requalificação do piso do campopolidesportivo exterior, a revisão do Projecto Curricular deEducação Física e a aquisição de novos equipamentosdidácticos renovam as perspectivas do desenvolvimento dacultura física e desportiva na EPM-CELP, com benefíciosdirectos no envolvimento dos alunos. Orlando Pateguana,representante do Grupo Disciplinar de Educação Física,traça os novos contornos da renovação em curso na orga-nização da disciplina e também do Desporto Escolar, olhan-do para o futuro com optimismo e confiança.
 Como foi desenvolvido o projecto daEducação Física nos 10 anos deexistência da EPM-CELP e quais asperspectivas de evolução?A nova Direcção apostou na EducaçãoFísica, favorecendo a sua reestruturação.Foi sensível aos problemas apresentados,possibilitando uma harmonização decritérios e de estruturas pedagógicas nocontexto mais amplo do Desporto. Passá-mos a aplicar com mais rigor as linhasgerais do Programa Nacional de EducaçãoFísica do Ministério da Educação de Por-tugal, alcançando-se, assim, paridade cur-ricular relativamente aos demais esta-belecimentos portugueses de ensino. Odesafio, agora, consiste em dar consistên-cia à sua implementação e estarmos aptospara as adaptações e mudanças quevierem a suceder.
 Que papel desempenha a EPM-CELP nodesenvolvimento da cultura física edesportiva no contexto mais alargadoda sua integração na cidade de Maputo?Que lugar ocupa a Educação Física e oDesporto Escolar (DE) no ProjectoEducativo da nossa Escola?Penso que para o terceiro período lectivoestão criadas as condições para grandesvoos a nível interno e externo no âmbitoda prática desportiva. Estamos desejososde criar parcerias com outras instituiçõesno que diz respeito à criação de com-petições ao nível da cidade de Maputo. Oque não é fácil, visto que o nosso ca-lendário escolar é diferente das nossascongéneres moçambicanas. Apesar denão constar no Projecto Educativo daEPM-CELP, o Desporto Escolar já é desen-volvido há quatro anos lectivos. No entan-to, isolados nada conseguiremos. Ou par-timos para uma participação externa a
 grande percurso pela frente. Por exemplo,após a formação, temos vindo a realizarprovas de aferição para os diversos anose ciclos de escolaridade bem como a pro-mover conferências curriculares, o queconstitui melhorias no funcionamento doGrupo Disciplinar de Educação Física.
 Como está o Desporto Escolar na EPM--CELP?
 O DE fun-ciona para-lelamente àe s t r u t u r acu r r i cu l a robrigatória.Estão emf u n c i o n a -mento asm o d a l i -dades def u t e b o l ,v o l e i b o l ,a t le t ismo,ginástica ebasquete-
 bol, que abrangem seis escalões etáriosdos 10 aos 18 anos. As actividades do DEsão orientadas por oito professores, queintegram o Grupo Disciplinar de EducaçãoFísica, realizando cada cada grupodesportivo actividades de treino duasvezes por semana, com a duração de 90minutos cada sessão de trabalho. Não
 O desafio
 consiste em
 estarmos aptos
 para as
 adaptações e
 mudanças que
 vierem a
 suceder
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Nasceu em 21 de Agosto de 1964
 É bacharel em Educação Física pela Universidade
 Pedagógica de Moçambique
 Professor de Educação Física na EPM-CELP
 É casado e tem três filhos
 Foi jogador de basquetebol no Estrela Vermelha e
 de futebol no Costa do Sol
 Praticante de hóquei em patins no Desportivo de
 Machaquene
 ENTREVISTA
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 existe um currículo específico para a áreado DE, uma vez que se trata de uma activi-dade de carácter geral. Já tivemos muitosalunos interessados em seguir a área deDesporto, que beneficiaram da prática eda teoria. Actualmente, os alunos estãomais virados para a prática, de acordo comum currículo quea valoriza.
 Como é que está a ser desenvolvido oprojecto do DE e qual o nível de adesãoe empenho dos alunos? No passado, a EPM-CELP idealizou eexecutou um projecto que envolvia váriasescolas e instituições de ensino da cidadede Maputo. Existia um campeonato anualno qual participavam, em média, 800alunos e 40 elementos da organização.Constatámos que é necessário reactivareste tipo de competição, uma vez queconstitui um factor de atracção dos alunosque têm desporto como actividade de com-plemento curricular. Os alunos entusias-mam-se mais com a participação em com-petições entre escolas. Contudo, o proces-so de preparação é fundamental para aaquisição de habilidades básicas que per-mitem a assimilação de competências físi-cas, técnicas e tácticas para o seu desen-volvimento artístico. E isto justifica-seporque não desejamos apenas os fins,mas atendemos também ao processo deformação que leva o aluno a um determi-nado nível de competição. Este é o ter-mómetro ou a bússola de orientação quenos permite fazer o diagnóstico das habi-lidades a desenvolver no desportista.
 Qual o contributo específico do DE parao desempenho ou forma de estar dosalunos nas outras disciplinas?
 No contexto do DE, o aluno aprende a par-tilhar com os companheiros as suas glóriase a gerir emocionalmente as suas frus-trações e derrotas. O desporto ensina aacatar as ordens dos árbitros e juízes dacompetição, pois o aluno cumpre as regrasdo jogo. Ademais, a prática desportiva con-stitui um bom elemento para o exercícioda liderança de grupo, conjugando umasérie de práticas e atitudes que contribuempara a definição do perfil pessoal e iden-titário e estabelecendo um quadro de val-ores favoráveis à convivência em espaçocomum. Assim, o exercício desportivoacaba por ser transversal às outras áreasda Educação e Formação para a Cidada-nia. Temos muitas ambições que envolvema instituição relativamente aos meios, cus-tos e parcerias. Contudo, até ao momentotemos estado mais concentrados na trans-missão de uma cultura desportiva que per-mita alcançar resultados no futuro.
 Estão a decorrer obras de cobertura dorecinto polidesportivo. Quais os princi-pais benefícios que a reconfiguraçãodaquela infra-estrutura pode trazer parao desenvolvimento da Educação Físicae do DE ?Com a cobertura e a renovação do pisodo campo polidesportivo, vamos aliviar asobrecarga ocupacional que se verifica,neste momento, no pavilhão gimnodes-portivo. Por outro lado, serão superadosos condicionalismos de utilização impos-tos pelas alterações atmosféricas. Tam-bém vai ser possível alongar a “mancha”horária de utilização daquele espaço paraas actividades lectivas, assim como asnão-lectivas da iniciativa dos alunos nosseus tempos livres. De referir que a cober-tura do campo polidesportivo constitui umaresposta a várias sugestões colocadaspelos membros do GD de Educação Físi-ca perante a constatação, na sequênciade várias acções de formação, do desfa-vorável rácio entre o número de alunos eo espaço disponível para uma determina-da prática de cultura física ou desportiva,como são, por exemplo, as aulas de Edu-cação Física.
 Que lugar ocupam a piscina e a pistade atletism no plano curricular de Edu-cação Física?A pista de atletismo é de nível de iniciaçãoe o piso não é bom, pois é perigoso emsituação de queda. Precisa de revestimen-to de alcatrão. A piscina, pelo contrário, édas melhores da cidade. Existem bonspraticantes de natação. Tanto ao nível dasinfra-estruturas como dos recursoshumanos, a EPM-CELP reune condiçõespara ser uma referência da natação nacidade de Maputo. Como já referido emanteriores ocasiões, a piscina é tambémum espaço de lazer e manutenção dasaúde para os professores, que poderãobeneficiar de actividades orientadas porelementos do GD de Educação Física.
 Orlando PateguanaRepresentante do Grupo Disciplinar de Educação Física
 PERFIL
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REGISTOS avaliação
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 Analisar os resultados da avaliação, cor-respondente ao período inicial do ano
 lectivo 2009/2010, foi o objectivo centraldos encontros da Direcção da EPM-CELPcom os alunos dos segundo e terceiro cic-los do ensino básico e do ensinosecundário, ocorridos no período de 18 a20 de Janeiro.
 Os encontros regulares com os alunostornaram-se já uma prática habitual daDirecção, normalmente realizados no iní-cio de cada um dos períodos escolares,
 AEPM-CELP aderiu, no corrente anolectivo e a exemplo dos anteriores, à
 aplicação dos testes intermédios de âmbitonacional nas disciplinas de Matemática(8.º e 9.º anos), Língua Portuguesa (9.º),Física e Química A, Biologia e Geologia eMatemática A (ensino secundário).
 Os testes intermédios são instrumen-tos de avaliação, disponibilizados peloMinistério da Educação de Portugal, quevisam, entre outros objectivos: permitir acada professor aferir o desempenho dosseus alunos por referência a padrõesnacionais; fornecer aos docentes infor-mação para a definição de estratégias deactuação; contribuir para que os alunos eencarregados de educação consciencia-lizem a progressão das aprendizagens efacultar aos alunos uma progressiva fami-liarização com a avaliação externa, no quese refere à tipologia das questões e aosrespectivos critérios de classificação.
 PRAZOS DE INSCRIÇÃO
 ENSINO BÁSICO (2.º e 3.º Ciclos) ENSINO SECUNDÁRIO (11.º e 12.º anos)
 22 de Fevereiro a 3 de Março(Época de Junho)
 16 a 20 de Julho(Época de Setembro)
 1.ª Fase22 a 3 de Março - prazo normal
 4 e 5 de Março - prazo suplementar
 2.ª Fase9 e 12 de Julho - prazo único
 PERÍODO DEREALIZAÇÃO
 Exames Nacionais
 Fase Única1.ª Chamada - obrigatória
 16 e 18 de Junho2.ª Chamada - Situações excepcionais
 23 e 25 de Junho
 1º Fase - Chamada Única16 a 23 de Junho
 2ª Fase - Chamada Única14 a 19 de Julho
 Exames de Equivalên-cia à Frequência
 Chamada Única16 de Junho a 2 de Julho - 3.º Ciclo25 de Junho a 7 de Julho - 2.º Ciclo1 a 7 de Setembro - 2.º e 3.º Ciclos
 AFIXAÇÃODAS PAUTAS
 Exames Nacionais 13 de Julho 1.ª Fase8 de Julho
 2.ª Fase30 de Julho
 Exames de Equivalên-cia à Frequência
 14 de Julho13 de Setembro
 Reapreciação
 6 de Agosto(Época de Junho)
 6 de Outubro(Época de Setembro)
 1.ª Fase12 de Agosto
 2.ª Fase30 de Agosto
 CCaalleennddaarriizzaaççããoo ddoo PPrroocceessssoo ddee EExxaammeess ddee 22001100
 permitindo a análise do passado e a pro-jecção do futuro.
 Para além da análise e reflexão sobreos resultados escolares, as reuniões con-stituíram, igualmente, oportunidade paraa abordagem de assuntos variados rela-cionados com a vida académica. Tambémparticiparam nos encontros os coorde-nadores de ciclos de ensino, directores deturma e, ainda, os docentes das própriasturmas, cujos horários permitiram a suapresença.
 AAlluunnooss ee DDiirreeccççããoo rreeuunniirraammppaarraa bbaallaannççoo ddaa aavvaalliiaaççããoo
 TTeesstteess iinntteerrmmééddiioossaaffeerriirraamm pprrooggrreessssããooddaass aapprreennddiizzaaggeennss
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formação __ REGISTOS
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 Decorreram na EPM-CELP, entre 15 e27 de Fevereiro último, três acções
 de formação previstas no Plano de Activi-dades de 2010. “Gestão, Organização eAvaliação na Sala de Aula” foi a acçãodirigida aos docentes das turmas envolvi-das no “Projecto Mais Sucesso”. “Os
 FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES
 IInnoovvaaççõõeess ssuuggeerreemm aaccttuuaalliizzaaççõõeess
 Novos Programas de Português para oEnsino Básico” levaram os professores dadisciplina deste nível de escolaridadetomarem contacto com os novos conteú-dos, ainda em fase de implementação. Porseu turno, os docentes de Educação Físi-ca concluíram a acção “A Construção deum Projecto de Educação Física na EPM-CELP”, iniciada em Fevereiro de 2009 edinamizada por Nuno Ferro e Jorge Mira.
 Na formação “Gestão, Organização eAvaliação na Sala de Aula”, orientada porFátima Guimarães, os trabalhos incidiramsobre a prática lectiva e reflectiu-se sobreo desenvolvimento do “Projecto MaisSucesso”. Paralelamente, aprofundaram-se conhecimentos nas áreas comuns dedocência, como sejam o projecto curricu-
 Novos programas de Português do ensino básico motivaram actualização de conhecimentos
 lar de turma, o trabalho de projecto e degrupo, os portefólios, a comunicação nasala de aula, a planificação de aulas, adiferenciação pedagógica e a avaliação.
 Ressalta desta acção de formação, emtorno do sucesso escolar, as reflexões con-juntas sobre a prática lectiva, nomeada-mente no que se refere à reformulação evalorização das metodologias pedagógi-cas, não só inerentes às temáticas discu-tidas, mas também à reflexão sobre asaulas observadas pela formadora.
 A acção de formação “Os Novos Pro-gramas de Português” decorreu sob a ori-entação de Filomena Viegas. Foram rea-lizadas sessões por competências visadasna mesma: leitura, escrita, compreensãooral e conhecimento explícito da língua. Apartilha de estratégias, de materiais e demetodologias, na óptica dos novos pro-gramas, foram uma prática característicadesta formação. Realizou-se trabalho depares para planificação das sequências,tendo sempre por base os novos progra-mas e a adequação ao dicionário termi-nológico. Aplicaram-se em turmas dos 1.ºe 2.º ciclos alguns materiais produzidospela orientadora e já experimentados e uti-lizados em Portugal.
 Mais uma vez a distância entre Moçam-bique e Portugal foi ultrapassada e osdocentes da EPM-CELP fizeram umesforço acrescido para poderem assistir aestas formações que se realizaram emhorário pós-laboral.
 PIEDADE PEREIRACoordenadora do CFDLP da EPM-CELP
 Aturma do 7.º E doensino básico rece-
 beu, no início do segun-do período escolar, umavisita inesperada, a"Bibliomala": uma malade viagem, portadorade sonhos, conheci-mento, magia... Sur-preendeu os alunos que, imediatamente,quiseram saber o que ela continha. Adescoberta não se fez esperar e acaboupor não surpreender: 25 livros!
 A “Bibliomala”, que trazia uma men-sagem para os alunos, convidou-os aentrar no mundo da leitura, oferecendo um
 livro a cada um, espe-cialmente pensado, deacordo com as carac-terísticas individuais ehábitos de leitura.
 O entusiasmo foigeneralizado e, desdeentão, os alunos vãotrocando os livros com
 uma frequência que tem deixado a "Bi-bliomala" agradavelmente surpreendida!
 Prevê-se que a "Bibliomala " se man-tenha operacional até ao final do ano lec-tivo! Boas leituras!
 ESTELA PINHEIRODepartamento de Línguas da EPM-CELP
 “BIBLIOMALA”
 VViiaajjaarr ppeellooss ssoonnhhooss ee ffaannttaassiiaass
 Entraram em funcionamento os ateliêscriativos de artes plásticas com a par-
 ticipação aproximada de uma centena dealunos do primeiro ciclo do ensino básico.
 É uma iniciativa do Grupo Disciplinarde Educação Visual e Tecnológica, cujosdocentes orientam as respectivas activi-dades semanais (de segunda a quarta-feira) na Ala de Artes Visuais, que visam aapropriação e exploração de diversas téc-nicas expressivas, designadamente a pin-tura, a escultura, o desenho, a tecelagem,entre outras, associadas a obras e artis-tas plásticos.
 AAlluunnooss ddoo 11..ºº CCiiccllooaanniimmaamm aatteelliiêêssddee aarrtteess pplláássttiiccaass
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 Todos anos surgem no meu gabinetede trabalho sinalizações de crianças
 que não estão aprender, que não sabemficar quietas e atentas. Quando procuromais dados, encontro, quase sempre, umdenominador comum: a idade. São cri-anças que tiveram o “azar” de nascer nosmeses de Novembro ou Dezembro, queentraram no primeiro ano de escolaridadeainda com cinco “quase” seis anos. Este“quase” é referido muitas vezes pelos pais,que pensam que faltar uns meses parafazer seis anos não faz diferença.
 O desenvolvimento da criança nosprimeiros anos de vida não é como o dasfases posteriores e seis meses implicaganhar mais capacidade de atenção, maisconcentração, implica ser “criança” maistempo.
 A concentração e a atenção sãocapacidades que se desenvolvem ao longoda vida, mas só após os seis anos é quea criança consegue manter-se atentadurante um tempo mais longo. Sempreque colocamos, precocemente, uma cri-ança no primeiro ano exigimos o que elanão é capaz de dar. E, enquanto os seuscolegas mais velhos já estão aprender, elaainda luta para se manter quieta e atenta.Quando, finalmente, completa seis anos ecomeça a conseguir uma maior concen-tração (muitas vezes apenas no segundoperíodo escolar), a turma já vai longe, jáos colegas lêem e começam a escrever.Por vezes, com esta diferença, criamos,logo à partida, crianças tristes que acredi-tam que não são capazes.
 Estudamos a vida toda e infelizmentesinto, tanto nos pais, como também, muitas
 vezes, nos professores, uma pressa paratornar adultas as crianças. Temos de ler eescrever cada vez mais cedo, ser os me-lhores em tudo.
 E brincar?A criança desenvolve-se na brin-
 cadeira. É no “faz de conta” que ela vesteo papel de mãe ou de pai e aprende o sig-nificado das coisas. É na brincadeira quea criança aprende a partilhar, a explorar, aser curiosa e a crescer. É na brincadeiraque a criança aprende a arrumar um brin-quedo antes de procurar outro para, maistarde, usar esta aprendizagem para arru-mar as letras que não precisa para escre-ver, por exemplo, a palavra “gato”.
 É na brincadeira que a criança desen-volve o sistema proprioceptivo (conheci-mento inconsciente e coordenação donosso corpo no espaço) ou o sistema dediferenciação (movimentação apenas deuma parte do corpo), ambos fundamen-tais para a memória e a aprendizagem.
 Vamos deixar as nossas crianças brin-car?!
 JANAÍNA MELOPsicóloga do SPO da EPM-CELP
 BBrriinnccaarr éé ccrreesscceerrAmotivação nas escolas,particularmente
 a dos professores e alunos, é algo que
 parece estar a passar por uma crise (in)exis-
 tencial. Julgo ser uma crise que, se não for
 acompanhada com carinho, pode pôr em
 risco a qualidade do trabalho de todos.
 Vejamos. Os professores dedicam
 horas aos seus alunos, preparando aulas e
 repensando diferentes estratégias; recor-
 rem à tecnologia (veja-se, por exemplo, o
 número de aulas que hoje conta com o
 apoio do “PowerPoint” para torná-las
 mais motivantes); os professores
 esforçam-se por criar alternativas aos
 métodos “rotineiros” e clássicos para cati-
 var os alunos; fazem palestras; convidam a
 comunidade a colaborar, …; os livros,
 hoje, são muito mais coloridos e “enfeita-
 dos” do que eram “no antigamente”, para
 se tornarem mais fáceis de estudar; as
 escolas criam espaços agradáveis para os
 alunos se sentirem bem; os professores
 dão muitas horas de trabalho para apoiar,
 em tempo extra, os alunos com mais difi-
 culdades; as escolas esforçam-se por
 atrair as famílias;…
 Mas, olhando para os nossos alunos
 (felizmente não são muitos, mas há indí-
 cios do seu crescimento), parece que não
 correspondem a todo este empenho,
 sobretudo nas disciplinas mais exigentes
 em esforço e dedicação. Os alunos não
 apresentam os resultados que todos dese-
 jam porque, aparentemente, não estudam.
 Serão preguiçosos, irresponsáveis, imatu-
 ros e dedicam-se a todos os interesses,
 excepto à escola. Será que só pensam em
 saídas à noite, celulares, hi-pods, playsta-tions? Por vezes, há alunos que desres-
 peitam os professores e mentem aos pais,
 que não estão na sala de corpo presente,
 mas de alma totalmente ausente, que não
 trabalham nem deixam trabalhar, que não
 cumprem as tarefas de casa obrigatórias
 (TPCs) e muito menos aquelas que eles
 consideram desnecessárias, cuja necessi-
 dade deveria despertar intrinsecamente
 como sinal de “maturidade profissional”…
 O que está a acontecer, então? Tere-
 mos de rever a qualidade do nosso profis-
 sionalismo? Estarão os nossos alunos a
 ver a escola de forma desvirtuada? Ou
 serão os pais que não cumprem o seu
 papel?! Que ingredientes estão a faltar
 neste “bolo” do ensino-aprendizagem?
 Um assunto para pensar!!!
 ALEXANDRA MELO
 Psicóloga do SPO da EPM-CELP
 AA ((ddeess))mmoottiivvaaççããoonnaass eessccoollaass
 REFLEXÃO
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 Hamlet e Oféliade Carlos Alberto MachadoColecção Acácia da EPM-CELP
 «Conheço há muitos anos o Hamlet e aOfélia. Estes ou outros. Sempre dife
 rentes na sua fuga pelomundo. Morrendo e ressuscitando sempre. A primeiravez que os encontrei foi emÁfrica. Bissau. Mercado acéu aberto do Bandim. Eleesgaravatava dos bolsos
 uma decrépita nota de franco para um quarto de uma Sagres escaldante. Ela à beira daestrada mijava sangue. E os seus olhos pediam a compaixão de uma morte breve. Maistarde, Lisboa. Pensão Paraíso ( BanhosQuentes e Frios ). Ofereceram me os seuscorpos esvaziados em troca do que euquisesse. Encontrei os ainda no Kosovo.Klina. Brigada portuguesa. A guerra tirara umbraço a Hamlet. A Ofélia a cor da pele. Nadatinham que servisse de moeda de troca. Aúltima vez foi em Nova Iorque. Foram elesque comandaram a destruição das Twin Towers. Foi essa a história que me quiseramvender e que eu não comprei. Preferi ser eua inventar lhes uma outra vida. A troco denada.»
 Nesta peça, posta em cena pelo Teatrode Almada (Portugal), Hamlet e Ofélia aparecem retratados sem compaixão por CarlosAlberto Machado à luz dos dias de hoje. Noexílio da vida, sem reino e agarrados , dispostos a vender a alma e o corpo por umvoo para um lugar onde se esquece a dor,eles vão apodrecendo em vida, que desfiamaté já não restar nada, nem sentimentos,nem chão, nem corpo. A morte é a únicasaída e ela espera pacientemente o momento de desfechar o golpe de misericórdia
 Uma peça forte onde o mundo subterrâneo aparece com todos os seus contornos.Uma oportunidade de ler e ficar agarrado àleitura.
 TERESA NORONHA
 Professora
 p a l av r a
 p a l av r aempurra
 ...porque há sempre lugar para maisuma palavra!
 EDIÇÃO Teresa Noronha
 LITERATURA
 CENTRO DE RECURSOS EDUCATIVOS
 Em Maio de 2008a EPM-CELP ini-
 ciou o projecto demelhoramento dasua rede informática.Esta tem vindo asofrer, desde então,alterações de fundo,com o objectivo dedotar a instituição de uma rede decablagem estruturada: rápida, fiável,flexível e duradoura.
 Com a recente entrada em funciona-mento de dois novos edifícios no parqueescolar da EPM-CELP (o PavilhãoGimnodesportivo e o Bloco do Pré-Esco-lar), foi colocado ao SIR mais um desafio:a extensão da rede informática estrutura-da para as novas instalações.
 Analisadas as hipóteses e percursos autilizar, optou-se pela instalação de doiscabos de fibra óptica, que ligam o DataCenter a dois novos pólos técnicos, umem cada edifício. Esta extensão implicou,ainda, a instalação e configuração de novoequipamento de rede (switches) naquelespólos técnicos, que faz a interligação dafibra óptica com os pontos de rede dis-tribuídos pelos novos edifícios. Esta ope-
 ração possibilitoutambém a colocaçãode um computadorno Portão 4, deentrada dos alunosdo Pré-Escolar, oqual controla osseus acessos e dosrespectivos encar-
 regados de educação.Uma outra vantagem de ter uma rede
 estruturada é a capacidade de utilizar ospontos de rede para ligação, quer de com-putadores, quer de extensões telefónicas.Assim, foram também instalados quatronovos telefones: Portão 4, Bloco do Pré-Escolar, Pavilhão Gimnodesportivo e Pisci-na.
 Para terminar este longo processo dereestruturação, prevê-se a aquisição dealgum material (módulos para os switch-es) que vai permitir a utilização exclusivado equipamento novo, já que, de momen-to, alguns switches utilizados já estavamem uso na rede antiga e não têm o mesmodesempenho do restante equipamento emuso.
 MANUEL JACINTO ROCHAResponsável do SIR
 RReeddee iinnffoorrmmááttiiccaa ffooii aammpplliiaaddaa
 REDE ESTRUTURADA
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 16 | PL | Jan/Fev 2010
 ““NNeemm mmee ffaallttaa nnaa vviiddaa hhoonneessttoo eessttuuddoo//CCoomm lloonnggaa eexxppeerriiêênncciiaa mmiissttuurraaddoo”” - Luís de Camões
 Profissões, energia,água, ciências,tradições africanas,
 fábulas, seres vivos eárvores foram alguns dostemas que “vestiram” ospequenos foliões do Car-naval 2010 da EPM-CELP,permanentementeanimado por uma alegrebanda de música,composta por alunos eprofessores e dinamizadapelo Grupo Disciplinar deEducação Musical.A festa teve muita gente,alegria, imaginação, cor,fantasia, movimento esaber. Os principaisprotagonistas foram osmeninos e meninas doPré-Escolar e do 1.º Cicloque, na manhã de terça--feira de Carnaval, em 16de Fevereiro, devidamentefantasiados, seconcentraram no Pátiodas Laranjeiras. Depois,desfilaram pelos átrios daEPM-CELP até chegaremao palco. O calor apertavamas os pais eencarregados deeducação acorreram emmassa para testemunhara magia carnavalesca.
 SSaabbeerr ffaannttaassiiaaddoo ddee ccoorr
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